
Governo de Lajeado espera por aprova-
ção de projeto na câmara para negociar 

com a companhia. Tratamento total do es-
goto é uma das condições solicitadas.

SANEAMENTO BÁSICO

Município quer garantias
para assinar aditivo com Corsan
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Na mira de órgãos de fiscalização, in-
dústria chinesa de farmoquímicos anun-

cia modificações nos processos internos a 
fim de evitar ação civil pública.

MAU CHEIRO EM TEUTÔNIA

Empresa adota medidas 
para eliminar odores

C A D E R N O  |  CIDADES

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
Terça-feira, 7 dezembro 2021 | Ano 19 - Nº 2984 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Meninas do Vale se destacam em concurso
MISS BROTO RS
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25% NA EDUCAÇÃO

Prefeitos investem menos 
e correm risco de punição

Dados do Tribunal de Contas do Estado (TCE-RS) mostram que cin-
co municípios da região não aplicaram percentual mínimo de 25% da 
receita em educação. Cenário pode se repetir em mais cidades em 2021 

e preocupa mandatários. Deputados analisam Proposta de Emenda 
à Constituição que flexibiliza a exigência do percentual e determina a 
compensação até o fim do exercício fiscal de 2023. 

Em 2020, cinco gestores aplicaram valor inferior e podem responder por improbidadeCotação internacional em 
queda e promessa de presidente 
abrem perspectiva de melhores 
preços. Petrobras, porém, não 
confirma alteração.

PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS

Na expectativa 
pela redução
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Fogos e direitos animais
Debate volta à tona em Lajeado e 

promete tensionar a câmara. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Nova sede em Teutônia
Plano Digital inaugura unidade 

com investimento de R$ 1 milhão.

Brigada Militar iniciou ontem 
estratégia para reforçar poli-
ciamento em áreas comerciais. 
Objetivo é garantir proteção ao 
funcionamento das lojas e se-
gurança aos clientes no período 
que antecede o fim do ano. 

OPERAÇÃO PAPAI NOEL

Desde ontem, polícia 
ampliou presença no 
centro de Lajeado

Reforço 
nas ruas 
para fim 
de ano
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FILIPE FALEIRO



Na segunda maior cidade 
do Vale do Taquari, ainda 
não há decisão sobre a 
assinatura do aditivo com 
a Corsan. Procurador 
jurídico do município, 
Rodolfo Agostini diz que 
o assunto segue em 
avaliação.

A assinatura do aditivo do município com 
a Corsan gerou mal estar entre o prefeito 
Edmilson Busatto (MDB) e a câmara de 
vereadores. João Batista Ferreira (PSB) 
alega que o chefe do Executivo tomou a 
decisão sem aval do Legislativo, após os 
parlamentares pedirem mais tempo para 
avaliar os termos do contrato.

Maior cidade do Vale do Rio Pardo, 
Santa Cruz do Sul optou por não 
assinar o aditivo contratual. A 
decisão foi anunciada semana 
passada pela prefeita Helena 
Hermany (PP). Com isso, o município 
escolherá entre assumir os serviços 
ou conceder à iniciativa privada.

Como está em outros municípios
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 
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Lajeado quer tratar 100% 
do esgoto em uma década
Projeto de lei que mantém 
tratativas com a Corsan 
para assinatura de aditivo 
contratual pode ser votado 
hoje na câmara. Caso 
companhia não atenda 
condições estabelecidas, 
como cronograma de 
investimentos, governo 
poderá procurar outra 
prestadora do serviço

LAJEADO

O governo de Lajeado 
aguarda a autorização 
legislativa para dar 
andamento às negocia-

ções com a Companhia Riogran-
dense de Saneamento (Corsan) na 
assinatura do aditivo contratual. 
Projeto de lei tramita na câmara de 
vereadores e pode ser votado hoje, 
já que o prazo estabelecido encerra 
no próximo dia 16.

O aditivo foi proposto pela 
companhia para que sejam aten-
didas as metas de fornecimento 
de água e tratamento de esgoto, 
impostas pelo novo marco do sa-
neamento. Caso ocorra a assina-
tura, a Corsan se compromete em 
não aumentar a tarifa acima da 
inflação (IPCA) até 2027. 

Outro detalhe é que a assinatura 
do aditivo contratual garantiria ao 
município direito a parte da recei-
ta obtida com a venda das ações da 
Corsan, prevista para ocorrer em 
fevereiro de 2022.

Na prática, o município pleiteia 
um cronograma de execução para 
o tratamento da totalidade do es-
goto sanitário em, no máximo, 10 

anos. Também solicita investimen-
tos anuais e constantes no sistema 
de abastecimento de água.

Para o prefeito Marcelo Cau-
mo, é necessário o aval do Legis-
lativo para avançar na discussão. 
Entretanto, alerta que a aprova-
ção do projeto não é uma “garan-
tia” de que o município assinará 
o termo aditivo. “Nós queremos 
negociar. Uma vez aprovado, aí 
vamos ver as condições. E se fo-
rem favoráveis a nós, assinare-
mos”, explica.

Autonomia
De certa forma, o projeto de lei 

dá autonomia ao município em 
decidir que rumo tomar a partir 
da assinatura ou não do aditivo. 
Caso as condições definidas en-
tre as partes sejam atendidas, o 
contrato com a Corsan pode ser 
prorrogado até 2062.

Por outro lado, o governo po-
derá iniciar processo de contrata-
ção de novo prestador de serviço 
caso a companhia não apresente 
as condições necessárias.

Duas propostas da Corsan 
para negociação do aditivo con-
tratual já foram rejeitadas pelo 
governo de Lajeado. À época, 
Marcelo Caumo não deu deta-
lhes, mas afirmou em entrevista 
que elas “não atendiam os cri-
térios técnicos desejados pelo 
município”.

Hoje, apenas 1% do esgoto de 
Lajeado é tratado na rede da Cor-
san. Por isso, o desejo do municí-
pio é por mais investimentos no 
tratamento de efluentes. 

MARCELO 
CAUMO
PREFEITO

ESTRELA BOM RETIRO 
DO SUL

SANTA CRUZ 
DO SUL

Corsan hoje é responsável pelo abastecimento de grande parte da cidade. Governo quer garantias de 
investimentos para assinar aditivo

ARQUIVO A HORA

DIVULGAÇÃO

Estado cria 
cotas para trans 
e indígenas em 
concursos

Medida foi anunciada ontem 
pelo governnador Leite 

ESTADO

O governador Eduardo Leite, 
a secretária da Igualdade, Cida-
dania, Direitos Humanos e As-
sistência Social, Regina Becker, 
e o procurador-geral do Estado, 
Eduardo Cunha da Costa, assi-
naram ontem, 6, o decreto que 
cria cotas para pessoas trans e 
população indígena em concur-
sos públicos estaduais.

Conforme o Executivo, as re-
servas de vagas são um ato de 
reparação histórica e social, na 
qual o Estado encoraja órgãos, 
públicos e privados, para as ações 
afirmativas ao exercício dos direi-
tos e das liberdades fundamentais 
das pessoas sujeitas ao racismo, à 
discriminação racial e a formas 
correlatas de intolerância. 

O decreto encontra respaldo em 
parecer da Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE) que aponta que a 
média de vida da população trans 
é de 35 anos, metade da média 
da população brasileira em geral. 
Além disso, o Brasil é o país no 
qual mais pessoas trans são assas-
sinadas.

“Essas cotas têm caráter repa-
ratório, simbólico, e de impacto 
na vida dessas populações, mas 
também são fundamentais para 
o crescimento do ponto de vista 
civilizatório, para que as pessoas 
aprendam a conviver com as dife-
renças”, disse o governador.

O procurador-geral Eduardo 
Cunha da Costa afirmou que a 
política afirmativa representa um 
marco fundamental no Estado 
democrático brasileiro. “Cria o 
espaço devido para pessoas trans 
e indígenas, sem prejuízo de ne-
nhuma outra população que já 
tenha direito à cota e da concor-
rência geral. Traz a correção e o 
resgate histórico, com segurança 
jurídica absoluta. O verdadeiro 
cumprimento da norma constitu-
cional", reforçou.
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Fogos de artifícios 
e os animais

O debate sobre o baru-
lho gerado pelos fo-
gos de artifício voltou 
à tona em Lajeado. 

Na semana passada, a vereadora 
Ana da Apama (MDB) proto-
colou uma emenda ao projeto 
de lei que altera as regras sobre 
“ruídos e sons excessivos ou 
incômodos”, incluindo uma nova 
norma: ficam proibidas a queima 
e a soltura de fogos de estampi-
dos e de artifícios, assim como de 
quaisquer artefatos pirotécnicos 
festivos de efeito sonoro ruidoso, 
que ultrapassem os 100 decibéis 
à distância de 100 metros de sua 
deflagração”. 

É um debate antigo. Em 
fevereiro deste ano, por exem-
plo, e após intensas discussões 
no plenário e nas redes sociais, 
os vereadores rejeitaram por 8 

• O suplente de vereador Rodrigo Conte (PSB) deixa o plenário 
após 90 dias. Hoje, a cadeira será novamente ocupada pelo verea-
dor titular, Adriano Rosa (PSB).

• Também em Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) solicita 
à Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) que providencie o 
conserto da pista da ERS-130, na rótula do Posto do Arco. 
Segundo ele, há buracos no ponto onde foi feita a colocação 
do novo asfalto.

• Ainda em Lajeado, o vereador Márcio Dal Cin (PSDB) solicita ao 
Executivo e ao Corpo de Bombeiros as cópias do “laudo de inspeção 
e vistoria técnica” e alvará do parque de diversões instalado no Par-
que dos Dick. Ele quer conferir questões de instalação e energia.

• A Frente Parlamentar ERS-118 e a Federasul promovem, 
no próximo dia 13, no Plenarinho da Assembleia gaúcha, 
o Seminário Análise das Concessões de Rodovias do RS. O 
encontro inicia às 13h30min e precisa contar com represen-
tantes do Vale do Taquari.

• Amanhã será celebrado o Dia da Justiça. Trata-se de um “feriado 
forense”, ou seja, um dia em que as atividades dos órgãos do 
Poder Judiciário estão suspensas, e as comarcas devem atender 
apenas mediante serviço de plantão para medidas urgentes. 

• A arte está voltando. No fim de semana que se passou, a 
escadaria de Estrela voltou a receber os artistas, músicos e 
artesões. No próximo domingo, será a vez de Lajeado.

• A indicação de uma Função Gratificada (FG) no Executivo para a 
companheira do presidente da Câmara de Teutônia tem gerado 
murmurinhos nos bastidores da política. 

• Em Encantado, dois projetos de lei são mal vistos pela maioria dos 
parlamentares: a proposta de iniciativa popular que limita em 
uma só reeleição o mandato dos próprios vereadores, e a matéria 
que regulamenta o gasto com diárias. Vamos aguardar!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Conselho Gestor das Parcerias Público-Privadas de Lajeado 
encerrou o atual Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI) 
que trata sobre um modelo de Iluminação Pública Inteligente no 
município, e pretende reabrir um novo processo. A mudança decorre 
de um pedido apresentado pelas duas empresas habilitadas, que não 
cumpriram o prazo determinado para a apresentação dos estudos, 
que era até 29 de novembro. A partir disto, será ampliada a concor-
rência para que novas empresas participem do processo. A previsão é 
que o novo edital seja publicado ainda essa semana, com prazo de 14 
dias para habilitação e outros 75 dias para elaboração dos estudos.

votos a 6 o projeto de autoria da 
mesma vereadora emedebista, que 
buscava a proibição da queima, 
soltura e manuseio de fogos de 
artifícios e artefatos pirotécnicos 
de alto impacto sonoro. A matéria 
recebeu votos contrários de Heitor 
Hoppe (PP), Mozart Lopes (PP), 
Alex Schmitt (PP), Lorival Silveira 
(PP), Mara Goergen (PP), Éder 
Sphor (MDB), Marcos Schefer 
(MDB) e Paula Thomas (PSDB).

Sobre a emenda, a vereadora 
argumenta que a norma deve 
possibilitar que o Executivo 
municipal “possa fazer a fiscali-
zação quanto à poluição sonora e 
perturbação do sossego públi-
co”. Ela reforça que a proposta 
permitiria os chamados “fogos 
de vista”, responsáveis pelos 
efeitos visuais e sem estampido, 
bem como os dispositivos de uso 

“moral e sonoro de utilização 
policial e de segurança”. Por fim, 
ela observa para uma lei estadual 
(já sancionada pelo governador 
Eduardo Leite) que já limita a 
utilização destes artefatos. 

A vereadora é ligada à causa 
animal e a emenda também está 
voltada ao tema. Na mensagem 
justificativa da matéria, Ana é 
enfática. “Quem possui animais 
domésticos conhece o terror que 
representa para eles o estrondo dos 
fogos de artifício. Muitos tutores 
renunciam a sair de casa, em datas 
como o réveillon, para diminuir o 
estresse dos bichos e minimizar 
acidentes que costumam acontecer 
quando os animais entram em 
pânico pelo espocar dos fogos”. 

Enfim. O debate está lançado. 
E, com a chegada do fim de ano, 
tende a ser ainda mais acalorado. 

O efeito “Moro” 
A convenção do PODEMOS no Rio Grande do Sul reuniu nomes 

de diferentes partidos. Aliás, a passagem do ex-juiz, ex-ministro e 
agora “pré-presidenciável” Sérgio Moro pelo Estado mexeu com 
a imaginação dos articulistas. Ele conversou com Pedro Simon 
(MDB), foi recebido pelo governador Eduardo Leite (PSDB) no 
Palácio Piratini, e reuniu nomes como Lasier Martins, Ranol-
fo Vieira Jr (PSDB), Maurício Dziedricki (agora filiado 
ao partido) e Renata Abreu na convenção. Aliás, entre as 
presenças no evento realizado em Porto Alegre, alguns re-
presentantes do Vale do Taquari. Entre eles, o suplente de 
deputado estadual, Douglas Sandri (NOVO). Ele foi con-
vidado pelo PODEMOS. Entretanto, com a reconstrução 
do NOVO a partir da saída de João Amoêdo, aumentam as 
chances de Sandri permanecer na sigla.  

O ex-prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann (MDB), e 
o atual gestor estrelense, Elmar Schneider (PTB), também es-
tavam na convenção que reuniu mais de 1,2 mil pessoas no Teatro do Bourbon Country. 
Além deles, destaque para a presença do ex-suplente de deputado federal Daniel Fon-
tana, que era do PT e recentemente foi candidato a prefeito de Lajeado pelo PSB, e do presidente municipal 
do PODEMOS e agora pré-candidato a deputado estadual, Leonardo Stephan. Ou seja, o ex-ministro de Jair 
Bolsonaro reuniu diferentes personalidades, partidos e ideologias. Definitivamente, é um início promissor.    

Iluminação Inteligente 

Em Lajeado, os vereadores Sérgio Kniphoff (PT), Lorival Silveira 
(PP) e Marcos Schefer (MDB) assinam emenda ao projeto que “Es-
tima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Lajeado para o exer-
cício de 2022”, sugerindo uma cifra de R$ 850 mil “para Construção 
de casas populares, regularização de lotes, doação de materiais de 
construção e contratação de serviço para construção e reformas de 
casas que foram atendidas pelo departamento da habitação”.

Habitação popular
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Faixa de 25% do orçamento é exigência constitucional. Descumprimento 
pode implicar em improbidade administrativa. Proposta na câmara tenta 
flexibilizar a regra e evitar a punição aos prefeitos 

VALE DO TAQUARI 

Cinco dos 38 municípios da 
região não alcançaram o 
percentual mínimo de in-
vestimento em educação 

no último ano. A aplicação inferior 
a 25% do orçamento na área do 
ensino ocorreu em Boqueirão do 
Leão, Dois Lajeados, Marques de 
Souza, Progresso e Travesseiro. O 
argumento é de que não havia onde 
investir, já que as escolas permane-
ceram fechadas devido à pandemia.

Esse cenário pode se repetir com 
outras cidades em 2021 e preocu-
pa gestores com a possibilidade de 
serem enquadrados na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal por improbi-
dade administrativa. A expectativa 
é que os deputados aprovem uma 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que isente os prefeitos e 
determine a complementação até o 
fim do exercício financeiro de 2023.

Para contribuir com os muni-
cípios, o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RS) publicou ins-
trução normativa e passou a con-
siderar as despesas empenhadas e 

Gestores enfrentam 
dificuldades em aplicar 
o mínimo na educação

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Terça-feira, 7 dezembro 2021

Boqueirão do Leão 
é o município com 

menor percentual de 
investimento em educação 

no último ano na região

Municípios mantiveram 
distribuição de alimentos 
da merenda escolar para 
famílias desde o início da 
pandemia

Percentual 
investido em 2020

Muçum 33,39%
Lajeado 30,53%
Teutônia 29,16%

Tabaí 29,13%
Coqueiro Baixo 28,67%
Doutor Ricardo 28,46%

Capitão 26,90%
Ilópolis 26,89%

Bom Retiro do Sul 26,67%
Santa Clara do Sul 26,65%

Cruzeiro do Sul 26,21%
Forquetinha 26,11%

Westfália 26,08%
Putinga 26,02%

Arvorezinha 26,00%
Sério 25,87%

Relvado 25,83%
Mato Leitão 25,74%

Imigrante 25,68%
Pouso Novo 25,57%
Encantado 25,53%

Poço das Antas 25,46%
Arroio do Meio 25,43%

Colinas 25,39%
Vespasiano Corrêa 25,39%

Estrela 25,27%
Anta Gorda 25,26%

Nova Bréscia 25,25%
Taquari 25,22%

Canudos do Vale 25,08%
Paverama 25,05%
Roca Sales 25,02%

Fazenda Vilanova 25,01%
Marques de Souza 24,89%

Travesseiro 24,44%
Dois Lajeados 24,26%

Progresso 23,77%
Boqueirão do Leão 22,94%

FONTE: TCE-RS

não apenas os valores pagos. Com 
isso, a maioria dos secretários pro-
jetam superar o mínimo constitu-
cional da educação.

Mesmo assim, há situações na 
qual o desempenho ficará abaixo do 
previsto em lei. É o caso de Boquei-
rão do Leão. Em 2020, foi investido 
22,94% e este ano, mais uma vez 
não deve alcançar o percentual mí-
nimo. De acordo com o secretário 
Luiz Cláudio Carlesso, os trâmites 
burocráticos de uso do recurso fe-
deral atrasam investimentos.

“O modelo de pregão eletrônico 
dificulta a contratação de equi-
pamentos e serviços para cidades 
mais distantes dos grandes cen-
tros. Estamos com tratativas para 
compra de novo veículo para o 
transporte de estudantes, mas não 
é certo que será concluído agora”, 
observa Carlesso.

Outra dificuldade apontada é 
em relação à falta de professores 
nomeados, são apenas 28. Para 
compor o quadro de profissionais 
que atendem nas 13 escolas da 
rede municipal, são mais de 60 
contratos temporários. Sem aulas 
presenciais, essas contratações 
não ocorreram e resultaram em 

terá novo incremento de recursos. 
O orçamento da área de ensino 
passa de R$ 5 milhões para R$ 7,2 
milhões. Além dos projetos e pro-
gramas regulares, está previsto im-
plantar o turno integral até o 5° ano 
do Ensino Fundamental. Reajuste 
salarial aos professores e monitores 
de ensino também estão nos planos 
do gestor municipal.

Impedido de acessar 
financiamento

O prefeito de Progresso, Paulo 
Schmitt, tenta contratar finan-
ciamento de R$ 1,8 milhão para 
obras de pavimentação junto ao 
governo federal. No entanto, o 
gestor anterior aplicou apenas 
23,77% do orçamento na educa-
ção e essa condição bloqueia o 
acesso à operação de crédito.

Para este ano, Schmitt garante 
superar os investimentos e destaca 
a modernização da estrutura de en-
sino com a compra de novos com-
putadores, além de reformas em 
prédios escolares, construção de 
nova biblioteca e museu, compra de 
veículo para distribuição de meren-
da e qualificação dos professores, 
diretores e funcionários.

Obras e tecnologia
Com o objetivo de compor o per-

centual mínimo da educação, os se-
cretários direcionam recursos para 

LUIZ 
CARLESSO
SECRETÁRIO DE 
EDUCAÇÃO DE 

BOQUEIRÃO DO LEÃO

Mais uma vez o 
investimento em 
educação será abaixo 
dos 25%. Durante o 
momento mais crítico 
da pandemia, as 
atividades regulares 
foram suspensas, o 
que inclui contrato de 
temporários e serviço 
de transporte dos 
estudantes.”

menor gasto com a folha de paga-
mento. Uma alternativa é um novo 
concurso público, mas o município 
está impedido de promover a sele-
ção por decisão judicial.

Para o próximo ano, a pasta da 
Educação em Boqueirão do Leão 

FILIPE FALEIRO



25% do orçamento é o mínimo previsto para 
investimentos dos municípios em educação

5 das 38 cidades da região não conseguiram 
atingir este percentual em 2020

57 dos 497 municípios gaúchos estão nesta condição

R$ 15 bilhões é o cálculo de quanto o ensino 
público no país deixou de receber desde o início da 
pandemia, estima a Frente Nacional dos Prefeitos (FNP)

Saiba mais

A HORA  |  9Terça-feira, 7 dezembro 2021
FELIPE NEITZKE

MARTINHA 
DULLIUS

SECRETÁRIO DE 
EDUCAÇÃO DE BOM 

RETIRO DO SUL

Promovemos o 
aparelhamento 
tecnológico e 
melhorias nas 
estruturas das 
escolas. Com o 
valor já empenhado 
vamos fechar o ano 
acima do mínimo 
constitucional em 
educação.”

compra de computadores, veículos 
e reforma em prédios escolares. É o 
que ocorre em Travesseiro, municí-
pio que no ano passado direcionou 
24,44% do orçamento à área e este 
ano deve superar os 25%.

De acordo com a secretária Mi-
chele Träsel foi adquirido um labo-
ratório móvel de informática com 
30 computadores portáteis, novo 
automóvel para a secretaria e a am-
pliação da principal escola munici-
pal. “É uma obra projetada há, pelo 
menos, cinco anos, mas nunca saiu 
do papel. Agora iniciamos os servi-
ços que serão finalizados em março 
do próximo ano.”

No aspecto da qualificação, os 
professores participam de um se-
minário voltado à socialização e 
debate literário. O projeto inclui 
compra de livros.

Prévia dos 
investimentos

Os dados do TCE-RS atualiza-
dos até 31 de outubro mostram 

aparece com apenas 15,05%.
A secretária Martinha Maria 

Dullius justifica que a partir 
da portaria do próprio TCE, o 
qual também passa a conside-
rar investimentos empenhados, 
já atende o mínimo constitu-
cional. “Os dados no portal do 
Tribunal de Contas não con-
sideram essa faixa de valores 
autorizados, apenas o que foi 
pago, mas já superamos a meta 
através da requalificação tec-
nológica e novos equipamentos 
nas escolas”, ressalta.

Em relação ao processo de li-
citação destaca a importância 
do Consórcio Intermunicipal 
de Serviços do Vale do Taquari 
(Consisa). Segundo a secretária, 
desta forma há maior segurança 
na contratação ou compra dos 
itens. Martinha cita também a 
mobilização do quadro de fun-
cionários para dar conta da 
demanda no retorno das aulas 
presenciais, o que também ne-
cessitou de maior investimento 
em transporte dos estudantes.

que apenas 6 dos 38 municípios 
da região alcançaram o inves-
timento mínimo em educação. 
Nesta prévia, Bom Retiro do Sul 

Entrevista

“Não se pode punir gestor ao 
preservar o recurso público”

GLADIMIR CHIELE • Consultor jurídico da Famurs

• A Hora - Qual é o enten-
dimento da Famurs sobre 
o impasse entre o mínimo 
constitucional à educação e o 
equilíbrio fiscal?

Gladimir Chiele - É algo 
debatido desde o ano passado 
e foi tema de seminário com os 
prefeitos. No RS, 57 municípios 
não alcançaram o percentual 
mínimo de 25% do recurso 
público na educação. Na me-
dida que avançou a pandemia 
houve redução significativa das 
atividades nas escolas. Muitas 
despesas da atividade letiva não 
foram executadas e por outro 
lado aumentaram as necessi-
dades em saúde pública. Desta 
forma, é matematicamente 
impossível cumprir em 2020 e 
2021 os percentuais estabeleci-
dos pela Constituição. 

• Houve falta de plane-
jamento para atender os 
preceitos básicos na área 
educacional?

Chiele - A pandemia é uma 
situação atípica e mais uma vez 
vamos registrar investimentos 
abaixo do ideal na área da educa-
ção. Muitos municípios não con-
seguiram fazer maiores movi-

mentos e adotaram uma postura 
para resguardar investimentos. 
A proposta em tramitação na câ-
mara dos deputados sugere que 
esse percentual não seja aplicado 
em 2020 e 2021 seja compensa-
do entre 2022 e 2023.

• Os gestores municipais 
podem ser punidos caso não 
seja aprovada a PEC que 
flexibiliza o percentual de 
investimento?

Chiele - Essa situação de 
forma alguma pode configurar 
em restrições aos municípios. 
O prefeito descumpriria os 
preceitos básicos da gestão 
se aplicasse valores em algo 
desnecessário. Desta forma, ao 
verificar que a PEC foi aprova-
da em dois turnos no Senado, 
estamos confiantes pelo bom 
senso dos deputados. Não se 
pode punir o gestor ao preser-
var o recurso público.
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

DAMIANO DALMORO, 74, 
faleceu ontem, 6. O sepulta-
mento foi no Cemitério da 
Linha Argola, em Encantado.

ALGEMIR LEITE MIRAN-
DA, 69, faleceu no domingo, 
5. O sepultamento foi no 
Cemitério Municipal de Novo 
Paraíso, em Estrela.

GELTRUDES MARTHA 
SINSKI MEZZAROBA, 
90, faleceu no domingo, 5. O 
sepultamento foi no Cemité-
rio Municipal de Vespasiano 
Corrêa.

CACILDO BOHRER, 84, 
faleceu no sábado, 4. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Municipal de Taquari.

MARILENA WOMMER, 
67, faleceu no sábado, 4. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Evangélico de Marques de 
Souza.

ZILDA QUINTANA DA 
COSTA, 94, faleceu no sába-
do, 4. O sepultamento foi no 
Cemitério Municipal de Santa 
Cruz do Sul.

GILBERTO BADIN, 64, fa-
leceu no sábado. 4. O sepulta-
mento foi no Cemitério Jardim 
da Paz, de Serafina Corrêa.

IZALINA DE BORTOLI 
PATUSSI, 81, faleceu no 
sábado, 4. O sepultamento 
foi no Cemitério Municipal de 
Muçum.

DIVA THEOLINA BORN, 
84, faleceu no sábado, 4. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Evangélico de Forquetinha.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Lajeado mantém 
vacinação nesta terça
LAJEADO

A vacinação contra a co-
vid-19 em Lajeado vai 
ser mantida para os 
mesmos grupos nesta 

terça-feira, 7. Entre 8h e 14h, no 
Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps) Adulto, na Rua Santos Fi-
lho, 770, poderão se vacinar ado-
lescentes com 12 anos ou mais e 
maiores de 18 anos que necessi-
tam fazer a primeira dose.

A segunda aplicação vai estar 

disponível para quem recebeu a 
CoronaVac até 9 de novembro, 
AstraZeneca (28 de setembro) 
e Pfizer (16 de novembro). Pes-
soas acima de 18 anos com o 

esquema vacinal básico já com-
pleto também estarão aptas 
para receber a dose de reforço. 
Porém, deve observar data de 
referência: 7 de julho. 

Serviço
Horário: 8h às 14h
Local: Caps Adulto, na Rua Santos Filho, 770, no Centro 
de Lajeado
É importante levar documento e carteirinha de vacinação


